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A DESCRENÇA 
I 

Nada mais triste do que a descrença. A 
duvida cança, ､･ｾｰ･､｡￧｡＠ a alma, scinde o 
coração, enche de tédio a vida, amarga to­
dos os prazeres, derrama a dôr por onde 
passa o homem. Entretanto, eUa ainda 
participa da af[irmaçilo e da negação. E' 
um fogo amortecido que um sôpro vi vi!i­
cadôr p6de ainda renccender. Não assim 
I descrença. 

Sinistra, ella s6 encontra trevas para 
acompanhai-a, ódios para lhe servirem de 
combustivel, esterilidades para augmen­
lar-lhe os horrôres e os estragos. 

A descrença é a pirexia da alma. Nas 
luas crises supremas, quasi sempre é fa­
lai o desfecho. 

O eipirito, alentado outr'ora pelo con­
forto da fé, sente-se destitu;do de todo seo 

Enclausura-se em si proprio, 
debatendo-se em agonias intimas que se 
do pódem mais expandir, nem encontra­
n!m nm lenitivo. Nesses horisontes, bri­
lhantes de claridades, nos dias antigos, 

o homem descrente scos 611105 
desvairádos, para logo reconcentrar-se no 

vácuo aterradõr e povoado de tortu­
hs. Sua vontade enfraquecida, extenua­

ｾｬ｡＠ solldão cruel, nlio tem mais ener­
lias e impulsos que lhe communiquem a 
nela. 

O coração, saturado de ｦ￩ｾ＠ embebido 
venenos, assemelha-se a uma camara 
. onde nem ao menos fumégam I 

eyTJOS amarellentos para dizerem que aUi 

brun hadôra, e pelns gêlos da morte. I1quelle que a descrença empolgou. O eeo 
Aquella ausencia nada p6de preenchpr; aconchego, feito de doçuras, não basta 

aqueUe vácuo torna-se todos O' instantes ｰｾｲ｡＠ refocillar as forças dispendidas no 
mais run/lo, mais intenso, alargando-se labutar pela vida, nem os seos carinhos té­
sempre em seos ambitos incommen urá- pidos e suaves pódem dissipar magoas, 
veis. minorar os soffrimentos e dar-lhe alguns 

Debalde pompêam as magnificenciaa da dias de lazeres e de pequeninas satisfa­
natureza; em vão se fazem ou vir as agi- cçõc •. 
taçõe.' do universo, as alegrias da huma- A sociedade, eUe a considera Um con­
n;dade, os rumôres- que apregoam o movi- juncto de fraudes e de convenções baratas, 
mento, ｾ｡ｵ､｡ｮ､ｯ＠ a vida universal que onde s6 ;mpera a força, e onde o brilho do 
palpita frenwntc por toda a parte. Nada ouro póde tudo comprar. Entrevê-a sob 
ptirle ahahlr o peito solitario onde asylou- os prismas doentios de uma alma cança­
se a deôcrença. Ellc solfre, e as suas dô- da, e eivada de cruel pessimismo. 
res rencetem-se sobre tudo qu<, o circumda. ａｭｩｾ｡､･＠ , alfectos, ternuras, conviveo-

A exist<,ncia é essa série de dias sem re- rins, tudo lhe apparece como uma chiméra . 
pouso, de que falla Caro, e de noites de ,;- E tu, oh lar! para onde nos voltamos 
b'Ílias laboriosas e trabalhadas de angu,- todos a evocar gratas reminiscencias, do­
tios. O escnro do nmmto antolha- e-1,Je l't re 'ordaçGes, ftua"es e duradouras sau­
sempre como visão cOllsoladôra, para de- dades, tu é. a preza formosa que a des-
pois pungil-o mais intensamente. crença arrebatou. 

A familia afigura-5e-lhe um cadeado de A tua sombra, não vicejam mais as (lô-
enfermidades, um mixto de dôres e contra- res da infancia, nem brilham os albõres 
riedades, de disabôres e de aborecimen- da mocidade, nem dormüa placidamente a 
tos. E' um legado triste que a sorte lan- experiencia da edade madura, e descnn­
çou-Ihe sobre os hombros e que lhe exit-(e çam as cans de uma velhice honrada e 
os suore", as torças, as solUcitudes, o sall- feliz. 
guc e o melhor parte de sua substancia. Dentro de teo recinto apagou-se a es­
Por sobre o vulto amado da esposa não trella da fé. Morreo para ti toda a doçura, 
desc6bre o reverbéro, por mais tenue que acnbou-se toda a poesia que acalentava 
seja, dessas virtudes productivas de ar- dôres e suavisava infortunios. 
feclo, de dedicação, de sacrificio, de bon- Lar, ninho sagrado, püra onde volta­
dade e de coragem, capazes de resistir a se-nos sempre o pensamento, espanca a 
todos os revezes e enfrentar todas as vi- treva precursôra das agonias e da morte, 
eissitudes. Machina de carne e sangue, I'lla resigte li onda da descrença e dl1-nos as 
lhe é apcna" mais um amigo importuno confúrtadôras luzes da eeperança e da fé. 
das suas longas e fastimosas horas. 

Aquelle amôr jurado não tem a ｾｴ･ｲｮｩﾭ

dade para dar-lhe a duração sonhada, en­
trevista nos ju hilos do noh'ado: mais al­
guns momentos c elle se desfaz, quando a 
belleza eSllla('('cr sob a successão dos an­
nos, e amarrotar-se ao contacto da langui­
dez, da fadiga e das enferm;dades. Tudo 
alli é transitorio e fugaz. 

Por sobre as cabecinhas loiras do. fi­
lhos não brilha o clarilo das esperanças 
immortaes. ｓｾｲ･ｳ＠ frageis postados 11 som­
brn, para eUes não ha um raio de luz que 
brinca nas alvoradas da existencia. De 
scos lábios roseos nilo desce o balbucio da 
prece inn()(,l'nte, meiga, encantadôra, divi­
nal. Em sc:os corações, não tem encanto a 
ignorancia innocente dos homens e das 
eousas, nuo tem magias a candura, e a in-

M. L. 
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DI04.'E'8E' dE' SR.ta <'aÜlarla. 

(Continuação) 

Tudo isto quer dizer que a constituiçlo 
nllo autnrisa aqueUe espirlto republicano 
feroz, exclusivista anti-religioso como 
mostram entender cer;tos governos esta­
doaes ｾ＠ municipaes, mas somente um mu­
tuo rC<'on hecimento de independencia de 
cada um. 

Portanto, logo que haja no governo do 
nosso Estado pessoa ar..imada deste espl­
rito conciliador e ､ｾ＠ 4 constltulçlo o I18n­
tido que eUa tem, nlo carece de funda­
mente a eRperança que alimentamos de 
que o estado e 011 municlpioe, ba __ 

• 
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na ua autonomia, venham mais tarde 
contribui r, com o povo, com seo auxilio, 
para o patrimonio desta diocese. . 

Ma", posto que no a e Ｇｰ･ｲ｡ｾ￧｡＠ seJ.a 
illudida e que, como ftgor& assIm maIs 
urde, o governo e os ｭｵｮｩ｣ｩｰｩｾｳ＠ neguem 
. eu concurso a obra tão grandio a e ｰｾﾭ
triotiea sem elle ha de er le,·ada a effCl­
to pc'lo: c'forços dos catholicos somente: 
nem bto é tão dilfieil como a alguem po-

A YIRDADI 

sim, em menos quP tres aonos, tere':l10s 
Bi,po nosso, residindo ｮ ･ｳｴｾ＠ . nossa ｣ｉＮｾ｡ﾭ
de, e seríio satisfeitas as ｉ ｣ｧ ｬｨｾｮｳ＠ nspu a­
ções do. catbarinen es que smeeramente 
desejam o verdadeiro progresso e zelam o 
renome da terra que lhe foi herço. 

Continúa 
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Jo'eshl de S. Pedro e S . Paulo 
110 cUn 29 de .Junho 

deria e figurar. 1\ 
A população de n so Estado, deseon- ,. Pedro e . Paulo são os dois prinei-

lado os não calholico orça ao menos paes Apostolos de Jesus Christo. O pri­
em 300 mil alma e se destas lIÓmente meiro foi estabelecido chefe e pastor de 
200 mil concorressem cada uma com 500 toda a Egrej:l; o segundo foi chamado 
rei , teriamos i' o patrimonio requerido. particularment para e,'angelisar os go;n­
Ainda eoncedendo que nem todas esta tios, i to é, os povos que não eram JU-
200 mil possam dar os 500 reis, ha deu- dcos. A esrolha que d'elles fizera Jesus 
Ire ella muitas que concorrem com qunn- Christo o seu alan em corresponder li 
tia maior s por ex. com 5, 10, até 100 : sua ｶｾ｡￧￣ｯＬ＠ a palavra de vida que haviam 
mil rei., o que vem supprir a falta da- annuneiado com tanto zelo, as ouras ma­
quelles que nem 5 tostõe podem dar. ra''Ílhosas que haviam operado e, final· 

E' pro,'erbio antigo, até agora nunca! mente, a morte ignominiosa que, soffre­
dmenlido, que .gutta cavat lapidem, o I rom para gloria do seu di"ino ｾｲ･ｳｴｲ･Ｌ＠
qual rorresponde aquelle outro, agua tudo o tornava dignos da "eneração dos 
molle em po'CIra dura tanto di, até que I fieis. A sim é que, desde o primeiros se­
fura ' . As pequena quantias constituem . rulos, encontramos a sua feõla geralmeu­
os grandes capitae , como as pequenas te e tabclecida. E nunca foram separados 
carga das formiga-, com serem muitas, no e pirito dos fieis os dois Apostolos: não 
constitu m acen'os consideravei . e pode fallar do apostolado de S. Pedro, 

_ 'ão ha, então, que morecei: é ir adi- sem recordar a missão de S. Paulo; e pa­
ante com ｣Ｂｲ｡ｧｾｭＮ＠ em só tostão tem seu rece que Deus não quiz que fossem se­
merecimento perante Deus e não ficará parados, pois que no mesmo dia lhes con­
em a de,·ida recompensa e,ao mesmo tem- cedeu 8 gloria eterna. 

po será UTU real adjutorio para creação rm e outro soffreram o martydo em 

doutrina a immortalidade da , . 
tudo ｾｮｲ･ｲｲ｡ ｭ＠ ･ｳ ｴ｡ｳ ｾ ｰｮｬ｡ｶｲｮｳ＠ de 
palav ra ;; que tão remontados 
mem e ruja força é tal que, ao prc>f8lr!M 
ainda depois de dezoito seculos, 
nos assistir li fundação do edificlo 

Jesus edifica a sua Egreja sobre 
pedra. sobre uma rocha que escolhe; 
ｰｾ､ｲｮＬ＠ esta rorha é o que se chama 
fundamento. Ora, n'um edificio, si 
poucos solidos os fundamentos, o 
desaba; tudo depende d'elles. i, poi .. 
su. Christo dá á Egreja Simão Pedro 
fundamento, é porque dá a Simão 
força para sustentar a Egrej a, é porqllt 
Pedro e seus successores são a parte capi. 
tal do ed ificio, aquella de que tudo o mala 
depende. 

O' profundeza dos designios de Deu.! 
lança mão do que ha mais fraco, um pobtt 
pescador, um ephemero, para n'elle assen­
tar a sua Egreja, por quem foi feitoo 
tempo e o mundo todo! 

A Egreja edificada sobre Pedro, este 
prodigio s6 com outros prodigios se ex. 
plica. 

Tudo aqui é extraordinario, sobrenatu­
ral; eale-se, pois, a prudencia humana pa· 
ra escuta r a divina sapiencia: «Uma Ve1 

convertido, confirma teus irmãos, por­
quanto por ti rogarei para que não des. 
falleças . (Lucas. 22, 32.) 

Confortada, pois, com esta oração de 
ChriKto, não I ode soffrer eclipse a fé de 
Pedro e dos seus successores; e não b. 
duvidai o, que seria declarar inutil a ora-de no. <a diocese. Roma a ｾ＠ de junho do anno de 67. 

A -te fim existem um capital de mais Pedro foi crucificado e S. Paulo decapi· 
de dez conto Je reis, já arrecadado; dClis tado. 
predi' no valor minimo de 25 ｣ｯｮｴｯｾＬ＠ e I • Eu te digo que tu és Pedro c ,obre 
mais as esmola que . Exa. R''Dla. o esta pedra edifiearei a minha Egreja e as 
sr. Bi. pc> rc:cebeu e vae recebendo por porta. do inferno não prevalererão con­
oreasião do crisma e a oUerla, algumas tra ella •. (Math. 10,18). Tal é a me mo­
nao in ignificante que vão entrando se- ravel hi. to ria da instituição do Papado; , 
gnirlamente. De te modo poder-se-a ter a laes fia0 afi palavras que estão escripta. 
f;nne ronvicç-o de que em dois annos'l cm leltras de ouro em torno da cupula de 
epocha em que o r. Bi po pretende aca- '. Pedro. O governo da sociedade christã, 
bar. ua visita ao norte do Estado, o pa- a autoridade do chefe, a ｰ･ｲｰ･ｴｵｩ､｡､ｾ＠ da 
trimonio n..: ario ficará completo e as-

' ção de Christo. E como poderia Pedro 
confirmar e segurar a seus irmãos na.a 
doutrina, sifôra possivel que elle proprio 
a perdesse ou adulterasse? Em não es­
tando clle isento e seguro de tão lastimosa 
qut'Ja, 5i pudesse falhar a base, que seria 
do edificio sobre ellc erguido, e que res· 
taria ti Egrcja senão eterno gemido sobre 
o aniquilamento das promessas, inconso­
lavei magoa ao vêr desvanecidas tão su­
ulimes doutrinas? 

tes de no"sa partp, fugiram depois para 

H A N S S T A O E N 1\ outros logares, e como não prnliamos fiar­
no. nelles, cançámo. de lá e5tar para tal­

SU V1AGE E CAPTIVEIRO ENTRE OS SEVALGENS vez perec'er. 
00 BRASIL fM 1547-1555 ｄ･ｬｩ｢･ｲ￡ｭｯｾＬ＠ ｰｯｩｾＬ＠ que a maior parte 

Depoi de cerca de trez semanas de de­
mora, che"ou o navio no qual e achava 
o primeiro piloto, mas o terc .. iro navio e­
taya perdido de todo e nada mais soube· 
mo delle 

I dos n05'0 devia ir por terra para a pro­
,·incia de Assumpção, no Paraguay, que 
<li tava cerca de 300 milhas de lá . Os ou­
Iros iriam com o navio que restava O ca­
pitão conservava alguns de nós que iriam I 
por agua com elle. Aquelles que iam por 
terra levavam algun mantimentos e al­
guns selvagpns. Muitos delles, porém, mor­
reram de fome no sertão; mas os outros 

I ehegáram, como depois ｳｯｵ｢ｾｭｯｳＬ＠ e pura 
o resto o navio era pequeno demais para 

Apparelhámo., então, para sahir e fize- I 
mo provi ão para. eis mezes, porque ha­
"ia ainda cerca de 300 leguas de viagem 
por mar Quando tudo estava prompto, 
perdemo o grande navio no porto, O que 
impediu a no a ida. na,'pgar no mar. I 

que tinhamos era pequeno demais par. 
n6s todos. Mas nenhum de n6s tinha es­
tado em •. Vicente, excepto um de nOlM 
Romão, que se obrigou a descobrir a ilha. 

Sahlmos, pois, com alguns dos n09lOll 
companheiros, do forte de Inbiassap!', (0) 
que se acha no grau 28, e chegámos ｾ＠
ca de dois dias depois da nossa partida a 
uma ilha chamada Alcatraces (fronteira fi 
costa de S. Vicente e Santo Amaro), ondi 
ha muitos passaros maritimos que Il1o 
faceis de apanhar. Matámos muitos d'elltlf 
e levámos seus ovos para bordo, 
cozinhamos os passaros e o ovos. 
vantando-se uma grande tempestade, 
savamos ain<la alcançar o porto ｾｨ｡ｬｬｬＮ＠

do Cananéa. Mas antes de chegurmOl, 
era de noite e não pudemos entrar. Fidmo ahi dois annos, no meio de 

grandes perigo e aoffrendo lome. Era­
mo obrigados a C<!mer lagartos, ratos do 
cam(>o e outro animaes exqui.itos que 
podiam achar, como mari 0.08 que vi­
nam na pedra e ruwtos bich08 exlra­
Yagantes. O Ingenl que n08 davam 
manlimc·nto·, emquanto recebiam pre en-

O' portugnezes t m perto da terra firo 
me uma ilha denominada . Vicentc (na I 
lIngua dos selvagens U'rbioneme, corru­
ptela de Upau-nema, denominação tupi 
que quer diter ilha ruim) . Era no a in­
tenção ir até lá para ver si poderiamos 
arranjar com 08 portuguezes um navio :!to",:*JlI,m,l.,.. 
para fretar e ir ao Rio da Prata, porque o ' 
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CURaDdo altameDte a lua inerela I lDdlf- m-., auqUID&o' ev1deDte qUI eIIú .. 
ferenQa a e88e respeito. tio em eompl8ta d .. blrmolda _ matl 

A barca de Simlo Pedro' uma ftgura Importantes dogma. de r" Ol'eDdo uma. na 
da Egreja Catholicn, na qual Jesus .. nll- presMM)1 real de JeeuIObrtl&o Da Eueb .. 
na 08 fieis pela bocca dos eeus pastores. rinia e outr .. , 010; aquellal teDdo o bap­

J'.Rugelho do quarto domluM'o E' verdHde que ha outms barcas que nu- lismo ('omo n_sRrlo para DOI uivar, e 

Mas 010 ha tal; é immortal a Egreja 
como Deus seu autor: - As portas do Inf<lr­
no do prevalecerão contra eUa .• 

depohl df" Pentel'ONtf"8 ctusm nqui e aUi no mar, quer dizer que eetas o considerando como uma limplee 
(Luc. 5, 1 14) ha tIOciedadc8 hereticns. Mas Jesus nllo ceremoDia lem 1'8lor; umas asseverando 

Naquelle tempo, estando Jcsus junto ao se acha n'cURR, ｮｾＨＩ＠ ensina n'c1la •. Lá na como ponto fundamental o mysterlo da 
lago de Genesnreth, apertado da multidão barca de P(l(lro, on na Egreja Ca\bolica, Trindade e outras declarando-o sem fun­
que vinha ou\·ir a palavra de Deus, viu é qu" se ensina a doutrina da salvação, damento e contrario il razio; umas ensi­
estar dois barcos juntos á praia do lago, porque s6 n'esta Egrcja é que J sus Chris- nando que Jesus Christo é realmente Filho 
dos quaes haviam descido os pescadores to prometteu achar-se até ao fim do mundo. de Deus e outras dizendo quo não passa 
a lavar as redes. E entrando em um da- Traualhámos toda a noite e nada apa- de um simples Enviado; aqucllas aflir­
quelles barcos que cra o de Simão, pediu- ＿ｨ￡ｭｯｾ＠ >. Mostra ?OS este passo, como é mando as penas eternas do inferno e estol 
lhe que o desviasse um pouco da tprra. lufructuosa a .confiança ｰｲ･ｳｾｭｰ￧ＰＸ｡Ｌ＠ ao persuadidas que tal nlio havia. 
E assentando-se, desde o barco ensinava P?sso. (Iue ｭｾｬｬｴｯ＠ Ｉｊｾ､ ･＠ a humildade e obe- Do meemo modo, honrado Ministro, não 
as turbas. E como deixou de fallar, disse II dle?cla. MUIto ehnstão. é o vulgar dizer: é verdade, como provei na minha ultima 
a 'imão: Anda lá para o alto e lançae vos- Mal.s vele quem Deus ajuda do que quem carta, a vossa outra asserçllo de haver 
S88 redes pa ra pescar. E re pondcndo Si- milito ｾｬｬ ｡ ｬｬｲｵｧｮ Ｎ＠ . . tamben.l na Egreja Catholiea desunião na 

-o lhe disse: Mestre havendo trabalha- . Dclxáram tudo e o seguiram " assim I1 fé e seitas. 
ｾＺ＠ toda a noite, nada 'tomámos; mas em ?6s ｾ･ｪ｡ｭｯｳ＠ doceis á voz de Deus, ás suas II Perdoai a minha franqueza, senhor 
tua palavra lançarei a rede. E fazendo·o msplrações, ｯｦｦ･ｲ･￧｡ｭｯｳＭｉｾｬ･＠ todos nossos 1I Past.>r, mas ｶｾｳＬ＠ qU? talvez sem o ｱｵｾｲ･ｲＬ＠
assim colheram grande multidão de pei- actos c pensamentos. Seja em seu nome 11 concorrestes tao eflicazmente para mmha 

es ｾ＠ sua rede se rompia. E acenaram tudo que fazemo", em conformidade com desgraça, tereis compaixão comigo, pois 
:os' companheiros que estavam no outro seus sanios mandamentos. minha fraca intelligencia não chega a con-
barco que viessem ajudar. E vieram e -« '>- ciliar certos pontos do vossa doutrina, 
ench;ram ambos os barcos, de modo que CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DAEGREJA EVAN- tendo .eu por unico fim enc?nhar os es-
quasi se iam a pique. Vendo isto Simão GWCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGREJA ｣ｬ｡ｲ･｣ｵｮ･ｾｴｯｳ＠ de ｱｾ･ Ｎ＠ necessito para mi-
Pedro prostrou-se aos pés de Jesus, dizen- nha ｰｲｾｰｲｬｯ＠ tranqulllidade. 
do: Retira-te de mim, Senhor, quo sou ho- DEl'IMA ElETt}(A CARTA Conf18ndo, portanto, na vossa bondade, 
mem peceador. Porque estava atonito c Rcvcl'cndo Senhor Ministro. continuo a propôr-vos minhas duvidas 
todos que com ･ｕｾ＠ se achavam, pela pes- Os meus estudos sobre a nossa Santa sobre ｯｵｾｲｮ＠ affirmaçlIo que se ｡｣ｾ｡＠ na 
ca de peixes que haviam feito . E da mes· Reforma c rertaH passagens da doutrina ,:,ossa ulhma carta, a saber que I,? E;,.re­

ma sorte o estavam Thiago e João, filhos evangclica, que com tanto zelo nos cnsi- .las protestal1tes tem ｵｾＯ｡＠ IIntca base 
de Zebedeo, que eram companhciros de naes, suscitaram no meu espirito ulna se- comnllll/l que é a Blblla. 

Simão. E disse Jesus a Simão: Não te- rie de duvidas que vos tenho proposto Pois bem, a Biblia, dizem comnosco to­
m." d'aqui em diante aerás pescador de nas minhas cartas. Duas vezes "ossa Re- dos os nossos irmãos, sem difiercnça de 
homens. E havendo levado os barcos á verencia teve a bondade rlc me responder, confissão, é a base commum de todas as 
terra, deixando tudo, o seguiram. porém de tal modo que vossas respostas) Egrejas protestantes; porque é a uniea 

El.'plicaçl1o. O ardor do povo que se em vez de esclarecerem minhas duvidas, fonleda verdade; a unica autoridade di­
atropeUa em torno de Jesus, para ouvir a as augmentaram e me precipitaram em vina 4 qual ､･ｶ･ｭｯｾ＠ crêr; em poucas pa­
palavra de Deus, é para os christãos ne- um abysmo de outras duvidas, ainda mais lavras, é a Biblia a unica regra de fé que 
gligentes uma lição e uma censura: uma tencbrosas. possuímos. 
liçilo, porque lhes eneina que não podem Assim aconteceu com a vossa a!firma· Sendo tal a importancia deste livro sa-
empregar demasiado cuidado em instruir- ção de ser a crença fundamental de todas grado, não podereis certamente estranhar 
sedas santas verdades; uma censura, ac- as Egrejas Evangelicas invariavelmente a si dcsejo saber de v6s, honrado Ministro, 

FOLHETIM 

ijs n Bsposados do Cão 

(' por um reposteiro, espreitava-n oom ter­
nura, vendo-a contemplar-se na sua inno­
cente garridice. Finalmente, arrebatado 
de admiração, levado pela familiaridade 
que lhe dava a longa intimidade frater­
nal com Dorothéa, adiantou-se de man­
sinho e foi collocar-se atraz deUa, olhando 
para o espelho. 

I 

Neste momento uma das pombas favo­
ritas de Dorothéa, vem pousar-lhe no 
fi e a joven esqueceu tudo para 

o erecer seus labios 11 nvesinho familior 
ｾｲｯ｣ｵｲ｡ｶ｡＠ a sua quotidiana ração de 

Pámphila acabava de dar o 
ponto no seu bordado. O véo de 

tentava a donzella. No grande espe-
de prata polida, que estava na sala, 

Provar este novo ornato de sua fresca 
sendo, pouco depois, neste en­

E Surprehendlda per Theophilo. 
ntr4ra este, pG ante pé, e meio occulto 

A donzella assustou-se e voltou-se para 
Thcophilo com o enfado da creança. que 
se vê contrariada em scus brinquedos. 
Immediatamente, ｰｯｲｾｭＬ＠ todo esse ar· 
rufo se perdeu num sorriso e num aperto 
de mão. 

Sou eu, querido Dorothéa, disse o 
joven advogado, que venho trazer-te uma 
grato noticia. O meu collega Fausto per­
deu a demanda, e voe por isso oUerecer 
um grande sacrilicio a lIIercurio. Ganhd 
a causa, embora fosse má; arrazoei-a tão 
bem, apresentei argumentos tão convin­
centes, que até quizeram-me levar em tri­
umphO ... 

- Como me orgulham os teus brilhan­
tes ｳｵ｣ｾ･ｓＵＰｓ＠ ! interrompeu a donze1la com 

entbusiasrno. Teus triumphos, Theophilo, 
scrllo em breve tambem os meus! 

- Em breve, sim, Dorothéa, mas nlo 
tllo breve que satisfaça a minha Impacien­
cia ... Ah ! eis teu pae que manda preparar 
o carro para o passeio ... E a proposito, 
sabes que vamos ter grande novidade? 

Que ha? 
-O circo amanbli estar' esplendido. 

Um espectaculo, como ha muito nllo pre­
scnceamos. Quatro chrlstios ás fdras! 
Cousa soberba !... Vão ser soltas duas pan­
theras, uma hyena e um leopardo, chega­
dos bontcm da Numidia, para os jogos de 
Marte. Assim ficarão bem vingados os 
deuses immortaes ! Assistirda, nllo ? 

Dorathéa ia a reeponder não sei que 
cousa, quando nesse momento entraram 
na sala Ephrem e Fabricio, e ao meemo 
tempo ou viu-se grande alarido e vocifera­
çllo horriveis, vindas da rua . A algazarra 
augmentava cada vez mais, e, dentre 08 

gritos da multidão desenfreada, ouvlam­
bem estas palavra!: 

(Continúa) 
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dp quem os nossOS Fundadores rreebel'om 
e,s,' ,agrado depo ito, de cuja veracidade 
depende a verdade da no,sa santa Reli­
gião; porque o nosso irm1lo Guilbcrme 
G.lbbet, fa. ndo e ta pergunta, responde 
com as pala na que tran. crevo: - Que 
vcrg.mha! Que cousa escandalosa! E te 
Xovo Te. tamento; esta real e genuina Pa­
lana de Deus, estas Palavras da Vida 
Eterna, estc líno que nos ensina o. meios 
e os uuicos meios da alvação, o temo< 
recebido do Papa e da Egreja Catholira ! 
Depois da morte de Jesus bristo houve 
um longo e'paço de tempo ｡ｄｴ･ ｾ＠ que o 
Evan'!elbo se escrcves e como presente­
ment n a temo. Foi prégado em toda as 
parte< antes que fos e escripto, ou ao me­
uo' muito tcmpo ante que delle se usasse 
romo ｾｩｮ＠ para as Egrejas chri tãs. No 
fim de 4.00 annos o Eyangelhos que "e 
acharam c ripto foram po tos perante 
um Concilio da Egreja Catholica, da qual 
o Papa era cabe.;a. Muitos evangelho. ti­
nbam ,ido e,criptos; o Conciliv, porém, 
dderminou que dest E\-angelho eram 

nuino ,smente os de Matheus, )farco", 
Luca' e JoãO, ordenando que mente es­
t ., quatro fo- em recebidos, e quP nellc. 
todos cr'<>em, "jeitando os outros. _\s­
.im diz u protc-tante Cobbet no seu lino: 
_ Hi<toria <la Reforma Protestante I, li 
e 1 . Será isto verdade ?! 

A VERD_\ DE 

a antiga versão da Biblia (a Vu lgata) co­
mo inteiramente justa e rt'Cta, e o .elebre 
Isaac Co_abonus preferia a lição da "ul­
gata, pro\-ando com solidos argumentos 
que a Vulgata concorda plenamente com 
os mais antigos ｭ｡ｮｵｾｲｲｩｰｴｯｳ＠ ｧｲｰｻＨｑｾＮ＠

Pois bem, si as autoridades citadas e 
muitas outras que deixo por amar de 
brevidade, nos ｮｾｳ･ｙ･ｲｮｭＬ＠ ('om fi mnxima 
franqueza, que a \'crsilo da Biblia, a Vul­
gata, da qual sempre p servia a Egreja 
Calholica, se deve preferir ás outras ver­
õe_ e que deve spr muito e.timada, por­

que ｾ＠ ju,ta e recta e combina plenamen­
te com os manuscriptos antigo', como 
podiam p'ses vossos collegas esc rever com 
tnnta afouteza, e.tar corrompida a Biblia 
que a Reforma recebéra da Egrejn Catbo­
lica? _\Iém de ignorancia, me parrre ha­
\'er nisto tambem ､･ｳｬｾ｡ｬ､｡､･Ａ＠ i'liío sen\ 
assim, honrado Ministro? 

Ouso fazer esta pergunta, sabendo com 
certeza que \'6s, como sabio verdadeira­
mente sensato, reprovando a leviandade 
､･ｾｳ･ｳ＠ VO's s coll gas, reconht'Ceis que 
tambem a Egreja Catholica possue a \'pr­
dadeira Biblia. ｾｴ｡ ｳＬ＠ sendo as_im, dizei-me, 
senhor Pastor, porque trabalhais com tau­
to zelo para fazer proselytos entre os Ca­
tholico. que têm a mesma base ([p fé p o 
mesmo meio da sal vação com nós Protes­
tantes? 

"osso neophyto d '. graçnd). 
-C'-

DÜ'llai-vos rI' ponder-me, porque, em­
quanto não eja ｾＱｩｮｩｳｴｲｯ＠ nem Pastor, te­
nho com tudo uma alma immortnl que de­
cididamcnte quero alvar. Dizei-me, pois, 
. erá \trdade o que e. er ve o refcrido au- Congratulamo-nos com o nosso amado · 
tor? :-i me re_ponderdes que im, "er- e virtuoso Prelado ｄｩ ｯ｣･ｾ｡ｮｯ＠ D. José de 
me-hei "brigado a reformar o conceito I Camargo Ba, ros, por ter pas ado, no dia 
honro o que sempre fiz da vo. sa lealdo- 24, mais mn anno, o nono de sua sagra­
de e probidade. Porque, si o unico meio çJo. 
que temo. para conbecer a ,'ontade de Fazemos os mais ardentes \'otos para 
Deu e nos <alva r; . i o unica regra de fé que o .\lti.simo con.erve, por muitos an­
que r conbl'Cemo ; si a unica ba.e .obre I ｮｯｾＮ｡＠ ua precio.-issima exi tencia para 
a qual ＼ｾ＠ fundamenta a nos.a Egreja fehcHladp do •• eu. d,orl·. anos e para que 
E\'an!:('lica é a Biblia, e .i e·ta nó a tP-11 1'0 ' . amo. tambem ter ｯｰｰＨｾｲｴｵｮｩ､｡､･＠ de 
m realmente recebido da Egreja Catho- pre,tar a S. Ex. al/,'Um <ervlço. 
liea, como poderia eu continuar a inter- I 

prE"tar honro. amente o \"05"'0 zelo em an- JAOrARl'NA' 
gariar pro el)"tos entre os Catholico , uma E' da edição de :!-l do corrente.to nos-
'rez que elle' po uem aquella mesma Bi- <o ilIu_tre rollcgn da - Republica . , a se­
blia que n6 temo e por i . O O mesmos g'Uinte noticia que, dala venia, trans­
mpio. de ,al\'ação? _fe parece um ab- I crevemos, subordinando-a á mesma epi-
urdo que aIguem po .. a dar a outrem graphe; 

a'luillo que Dlo tem para si. I _ Pa "a hoje o 1 o annivcrsario da crea-
. i, bonrado ｾｬｩｮｩｳｴｲｯＬ＠ que muitos do ｾ￣ｯ＠ da parochia da ,Jaguaruna. 

Vil" o' ｣ｯｬＱ･ｾ＠ , não levando em conta a E' c"e um facto que ｦｾＵｴ･ｪ｡＠ aqUl'lIa 
inct'ridade que todo homem de bem de- localidade com as mai. vivas demonstra­

ve I'rézar, en 'inam e escrevI·m que a ｮｯｾＭ ( çõe' de rrronhecimento ao ilIustre prela-
58 ,'anta Refonna, ree .. bendn a Biblia do "hefe da ebrreja de Coritiha, que, atten­
ｾ｡ｾ｡､｡＠ da Egr ja Romana, a ｲｴＮ＾＼Ｇ･｢ｾｵ＠ dendo á justa ｰｲ･ｴ･ｮｾ￣ｯ＠ dl" habitantes 
n,lulterada e corrompida, e que, a expur- d'aquelle municipio, pro\' idcnciou no ｳｾｮﾭ
/!>ID<lo de as a alteraçÕC8, poude rom tido de ser feito o provimento eanonico 
muito trabalh'l reduzil-a á sua genuina de\·ido. 
expr -ão, perfeitamente conforme ao, Por 5a ｯ｣ｾ｡ｳｩＱｩｯＬ＠ ali esta \'a, ｾｭ＠ visi­
origina ｾｲｲｰｧｯ＠ e hebraico mais antigo., ta pa ｬｯｲ｡ｾ＠ o sr. hi po, que então festejava 
Porém, Vos a Reverencia. 000 bem que mais um anniver ario da sua agração. 
o no"" mai abalisado theolog",; e eru- E' vigario, desde o compÇO da parochin, 
dito eX!'j!ctas no a . everam o contrario. o rev. Miguel Pizzio, sacerdote torinens<, 

C) prot tan! mais instruido., diz O que'e V cprcado (Ia c. lima do' seus I,a-
no Dr. Walton Ｈｐｲｯｬｾｧｯｭ･ｮｯＮ＠ 10 n . li), rnchiano . 
jul!!8m que a Yulgata e deve preferir a A ellf' se deve o de envolvimento reli­
toda a ver .... -.e" por xemplo, o protp- 1.';0<0 quP ali e notn, quer na parte male-

tan e João Bro io, em um tratado ri- ｲｩ｡ｾ＠ qU('r no que diz rc peito ao lado cs­
elu imo IIc' erudição e doutrina, defenflp I piritual da circ'um!'Cripçi\o fi "CU rargo .• 

R E VI T .\. DA 
RIO.- Realizou-se no di. 20 a 

çilo difin ith'a da séde do goveruo 
ｴｾ､ｯ＠ do Rio de Janeiro na cidade ü 
ctheroy, novamente capftal do Estada. 

CEARA'. Accentuam-se os trfltee 
cesse,s da secca. O povo, desvairado 
fome, busca a capital de Fortaleza. 
mente chegom caravanas de famintol. 

MA:-<AO . Embarcou no dia 19 
o Rio de Janeiro o coronol Henrique 
Indares. 

MONTEVIDEO. Realizou-se com IP'U 
de concurrcneia a conferencia política de 
Dr. Pedro Moacyr, ex-deputado do RIo 
Grande do ｵｾ＠ que profligou com viol ... 
cia o castilbi,mo. 

ROMA. O Papa, que goza de boa .au. 
de, ao receber no dia 20 o novo cardeal 
monsenhor Fischcr, arcebispo de Colonl .. 
Allemanha, manifestou-lhe a sua grande 
satisfação em notar que, na nova compo. 
sição do Reichstag, o partido do centro do 
tinha perdido nenhum logar. 

BERLIM.' Sobre as eleições, realiza­
das para O Reichstag, não se sabe o resul. 
tado definitivo. Até o dia 20 sabe-se que 
foram eleitos 88 do centro, 54 socialiataa, 
35 conservadores, sendo de 134 o num&­
ro de empates. Os ultimos telegrammu 
dizem que foram eleitos 112 socialistaa. 

Falleceu o bispo do exercito allemlo, 
mon,enhor Assmann. 

LONDRES. Fallpceu no dia 20 o caro 
deal Vaughan, arcebispo de Westminster. 
A morte do illustre prelado causou profun­
do ppzar entre os catholicos inglezes. 

ｾｉａｄｒｉｄＮ＠ Continuam as greves doa 
trabalhadores em Barcelona e Xerez, com 
attitude \'iolenta, dando-se se rios conflicloe 
enlre os grpvistas e a policia. 

LISBOA. Os jornaes publicaram o 
programma do partido nacionalista cath<r 
liro, approvado no ultinlO congresso cath<r 
lico de Porto. 

ＭﾫｾＭ

_\.C'I'OS REI.IGIOS08 
Domingo. Missas ás 6 horas no hospi­

tal, ás 6 112 e 8 na matriz, ás 8 no coll&­
gio Coração de Jesus, ás 8 112 no Menino 
Dt'us. A'A 10112 Missa solemne do Sagra­
do Coração de Jesus com sermão do reY. 
Padre Leite, na matriz. 

A's 6 horas da noite enceramento do 
Mez do Sagrado Coração de Jesus lua ma· 
triz 

Segunda-feira, dia de S. Pedro e S. Pau· 
lo Missas como no domingo. 

A's 6 horas da noite realízar-se-ha oba· 
zar em favor do patrimonio do Bispado 
dp, anta Catbarina, na sala da Liga Ope­
raria. 

Terça-feira A's 6 horas da noite, c0-

roação de Nossa enhora, na matriz. 
Sexta-feira- Missa do Senhor doe P .. • 

'os ás R hora. no Menino Deus. 
Sabbado. Missa de N. S. dos Dôrea DA 

matriz A 8 horas. 

I 
A's G horas da noite começam as nOVe 

I ｮ｡ｾ＠ de S. Antonio na Matriz. 

INP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

'" Rua ｬｃＴＧｰｵ｢ｬｬｾ Ｑｬ＠ Iij 

FLORIANOPOLIS 
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